Oi pessoal. 
Devido ao lançamento do DVD-Áudio de Elis e Tom, resolvi colocar aqui uma matéria de Walter Silva para a Folha de São Paulo de abril/1974, dois meses antes do lançamento oficial do disco "Elis e Tom", que foi em junho do mesmo ano, onde ele teve a oportunidade de ouvir o tape original muito antes do LP ser colocado à venda e pode fazer comentários à respeito do disco e de cada música. Assim, todos poderão ter a oportunidade de saber um pouquinho mais desse disco que pra mim (e com certeza pra muitas pessoas), é sem dúvida um dos maiores e melhores encontros da música popular brasileira. 

Vale lembrar de ítens que ele cita, como por exemplo, a música "Bonita", que sabemos que não foi incluída no disco... de um breve comentário de um filme que Elis ia fazer... das três horas de duração da gravação para o especial para a TV Bandeirantes... sem contar que, geralmente um artista grava mais músicas do que as que vão no disco, para assim poder escolher e colocá-las no LP... entre outras coisas. De resto, ficamos aqui chupando o dedo mais uma vez... e ansiando Elis cada vez mais! 

-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*--*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*- 
                                          FOLHA DE SÃO PAULO - 17/04/1974 

    ELIS E TOM, NUM DISCO MUITO ESPECIAL 

"Em absoluta primeira audição nacional a Folha Ilustrada ouviu o disco de Elis Regina e Tom Jobim gravado nos estúdios da MGM em Los Angeles. Roberto de Oliveira, empresário de Elis Regina, ligou seu possante equipamento de som e o crítico Walter Silva ouviu este importante encontro dos dois maiores nomes da música popular brasileira." 

    Era muito importante e necessário o encontro. Só que os caminhos levavam Elis e Tom cada um pro seu lado, impedindo que o encontro se concretizasse. Ora os compromissos internacionais, ora as mudanças de cidade em cidade, diferentes circunstâncias não permitiam que nosso maior autor e nossa maior intérprete se fixassem e juntos trabalhassem. 
    Foi preciso que até o acaso contribuísse, para que, em Los Angeles, Elis e Tom se vissem dentro de um estúdio e nele unissem seus trabalhos. Muito mais do que um encontro histórico, foi um encontro de saudades. As saudades de Tom e as de Elis representavam a saudade de toda uma época importante para os destinos de nossa música popular. Esse instante ficou registrado. A "Phonogram" espera lançar o resultado do encontro em junho, quando, somado ao espetáculo que ambos farão (em apenas uma apresentação) no Teatro Municipal de São Paulo e ao show de Elis Regina no Teatro Maria Della Costa, muitos ficarão sabendo da importância desses dois nomes da divulgação de nossos usos e costumes musicais. 
    Elis dizia: 
    - Tom me assusta um pouco. Sei não, mas é importante demais conviver com esse monstro sagrado de nossa música e a responsabilidade de gravar ao seu lado balança um pouco qualquer pessoa. 
    Depois de um rápido primeiro contato, Elis concluiu: 
    - Foi maravilhoso e Tom é divino. Nunca vi pessoa mais simples e encantadora. Ele é como suas músicas e estou muito à vontade, apesar de comovida. 
    Os estúdios da MGM em Los Angeles, estavam superlotados de músicos brasileiros e norte-americanos, entre os quais o autor de "The shadow of your smile", Mendel, que ficou entusiasmado com o som de Tom e com a divisão rítmica de Elis. 
    Presentes ainda a cantora Eydie Gourmet, Eumir Deodato, Oscar Castro Neves, que até participou da gravação tocando violão em algumas faixas, e toda uma "patota" de músicos que lá foram pra curtir o som brasileiro de Tom, Elis e César Camargo Mariano. 
    Houve um momento em que o técnico teve que pedir a alguns que se retirassem, pois estavam atrapalhando a gravação. 
    Nada foi antecipadamente preparado. As conversas iam surgindo, as músicas eram sugeridas e sendo gravadas. 
    Elis e Tom, mais César Camargo Mariano, pareciam ter ensaiado toda a vida, tal a afinidade que os unia. 
    Ora no piano elétrico, ora no piano convencional, Tom e César se revezavam e o balanço da "cozinha" ia se entendendo com o que Elis queria para acompanhá-la. 
    Roberto de Oliveira, empresário de Elis, ficou tão à vontade que até achou tempo para um pulinho até Houston, onde assistiu a uma feira de material técnico de televisão, ficando entusiasmado com as camaras que operam desde, com uma simples luz de vela, até à explosão de dois mil watts, corrigindo-se automaticamente. 
    Na sua volta, o disco estava quase concluído. 
    João Gilberto mandou chamá-lo em Nova Iorque e acertou com Roberto uma apresentação em televisão em São Paulo, faltando apenas marcar a data exata. O preço já está combinado: doze mil dólares. 
    Entre outras coisas resultantes da gravação do disco de Elis com Tom Jobim, ficou acertado que Elis fará apresentações nos Estados Unidos, mas "numa boa", segundo disse Roberto, e não como tantos artistas brasileiros têm feito. Elis irá pelo seu preço, ou seja, no mínimo quatro mil dólares por apresentação e em programas de real importância e locais de primeira categoria. 
    O repertório escolhido pelo produtor Aloisio de Oliveira foi dos mais espontâneos, sem obedecer a qualquer injunção artística ou comercial. As músicas foram sugeridas e não impostas. A impressão que se tem ao ouví-las, é que foram gravadas na própria sala de visitas da gente, tal a naturalidade encontrada. 
    Como disse Roberto de Oliveira, foi um encontro de saudade e "nada mais brasileiro do que isto". 
    Toda a gravação foi filmada. Com duração de três horas, suas partes serão montadas no Brasil, para exibição num especial a ser apresentado pela TV Bandeirantes e produzido pela Clack. Esse disco de Elis não interrompe a séria de lançamentos (um por ano) feita anualmente pela sua gravadora. 
-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*--*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*- 
COMENTÁRIO 
---------- 

ÁGUAS DE MARÇO (Tom Jobim): 
Essa consagrada composição abre o disco (pelo menos na fita original, que poderá vir a ter outra montagem e ainda outros instrumentos acrescidos), com Tom e Elis cantando juntos. Domínio total nos aspectos rítmicos e melódicos. Tom mostra uma segunrança nunca antes revelada como cantor. O som agudo da piano com flauta em uníssono, já usado por Tom em outras gravações, está presente mais uma vez, muito mais como marca registrada do que como necessidade harmônica. Termina entre risos, quando Elis imita o jeito de Tom cantando. Uma festa em família de músicos, onde o piano elétrico de César Camargo Mariano prepondera com aquele balanço inconfundível. Tom e Elis até brincam no contraponto final da letra, dando um verdadeiro show de divisão rítmica. 

POIS É (Tom Jobim / Chico Buarque): 
Composição antes só gravada por Chico, mostra como Elis é segura e como o bom gosto de Tom Jobim se casa com a incrível facilidade interpretativa de Elis. 

MODINHA (Tom Jobim / Baden Powell / Vinícius de Moraes): 
Antes só havia sido gravada pela cantora Lenita Bruno, que tem uma voz de contralto e uma escola lírica evidente e por Elizeth Cardoso. Elis abrandou um pouco as notas mais agudas, acrescentando uma suavidade bem poucas vezes revelada em suas interpretações para músicas desse gênero. Aqui Tom aparece também como arranjador, depois de mais de dez anos sem escrever um arranjo. As flautas (instrumentos prediletos do arranjador Tom Jobim) prevalecem. 

BRIGAS NUNCA MAIS (Tom Jobim / Vinícius de Moraes): 
Nessa conhecida composição da dupla mais importante de nossa música popular, dois estilos de balanço se mostram com muita evidência. O de Tom e o de César Camargo Mariano. Elis sorri e quem ouve canta. 

FOTOGRAFIA (Tom Jobim): 
Aqui, Elis "estraçalha", para usar um termo bem conhecido no ambiente musical. Nota-se nesta faixa um som muito especial do excelente guitarrista Helinho, que se incorporou agora ao grupo que acompanha Elis. Ele já havia participado da gravação do LP de Maria Alcina. Elis aparece como uma nova cantora, e que aliás é muito comum em nossa melhor intérprete. 

SONETO DA SEPARAÇÃO (Tom Jobim / Vinícius de Moraes): 
Tom desinibido, seguro, afinado, cantando com seu próprio arranjo e a presença enorme de Elis. As cordas regidas por Bill Hitchcock são o ponto alto, junto com o belo de Vinícius. 

SÓ TINHA DE SER COM VOCÊ (Tom Jobim / Aloísio de Oliveira): 
Ritmo bem presente e aquele balanço incrível de Elis, para esta linda composição lançada no show "O Remédio é Bossa" (Teatro Paramount, 1964) pelo próprio Tom. 

TRISTE (Tom Jobim): 
Luisão (contrabaixo) abre a faixa com uma "paulada" de ritmo e, não se intimidando, acompanha Elis, nesta música que será usada pra mostrar a solidão de Brasília, num filme com Elis, que será rodado brevemente. Ainda uma vez presença marcante do guitarrista Helinho. 

POR TODA A MINHA VIDA (Tom Jobim / Vinícius de Moraes): 
Elis dá a esta música puramente descritiva de Tom um tratamento que nunca antes lhe fora dado. Percebem-se nela cores belas, pálidas e suaves, dentro da imensa capacidade de descrever de Tom e interpretar de Elis. 

CORCOVADO (Tom Jobim): 
Começa com ritmo mais lento e flautas e cordas revezando-se e misturando-se, antes da entrada de Elis, que dá a esta composição uma das suas melhores interpretações. Ao final há um "scat" entre Tom e Elis, que enriquece sobremaneira a faixa, apoiado pelas flautas. 

BONITA (Tom Jobim / Ray Gilbert): 
Elis canta em inglês, exatamente como a música foi feita para Silvinha Teles interpretar. Ao piano, Tom vibra e acrescenta mais ainda à faixa. 

RETRATO EM BRANCO E PRETO (Tom Jobim / Chico Buarque): 
Nesta faixa multiplica-se a responsabilidade de Elis. Depois da interpretação de João Gilberto no especial feito com Caetano e Gal na TV Tupi, pouco se lhe poderia acrescentar. Elis não só acrescenta, como supera. Das mais importantes faixas do disco, esta que é das mais lindas composições de nossa música popular. Incríveis a seguranda e a seriedade de Elis nesta música. 

CHOVENDO NA ROSEIRA (Tom Jobim): 
Dentro do pouco comum andamento de 6/8, Elis e Tom escrevem mais um capítulo da história de nossa música popular. 

O QUE TINHA DE SER (Tom Jobim / Vinícius de Moraes): 
Simplesmente acompanhada pelo piano de Tom, Elis mostra o quanto é grande a sua categoria ao cantar coisas sérias. 

INÚTIL PAISAGEM (Tom Jobim / Aloisio de Olvieira): 
Elis e Tom, mais uma vez com muita naturalidade, vão mostrando esta bela página criada por Silvia Teles, dentro de um clima de muito equilíbrio interpretativo. Dão realmente a impressão de que deveriam estar cantando juntos há mais tempo. Uma faixa empolgante e rica de variedades harmônicas e interpretativas. 
-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*--*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*-*- 

Espero que gostem. 
Abraços
Leandro - Campinas/SP 

P.S.: Genteim... afff... deu um trabalho ter que digitar tudo isso... mas, vale a pena... tudo pelo amor à música e divulgação do que é bom, já que as próprias gravadoras não fazem isso, fazemos a nossa parte!
